
SÍNTESE ECONÔMICA 

o P R O G R A M A D E G O V E R N O 

São fixados, de início, nesta seção, os pontos do Pro­
grama de Governo do primeiro gabinete parlamentarista mais 
diretamente relacionados com a conjuntura econômica bra­
sileira. Segue-se uma análise crítica. Tecnicamente elaborado 
nos pormenores, o Programai não revela coerência de conjun­
to, o que pode comprometer sua própria viabilidade. O jato 
parece demonstrar que um programa de governo dificilmente 
poderá ir além de um conjunto de diretrizes básicas. 

O B R I G A T O R I E D A D E d a 
apresentação d e u m P r o g r a m a 

d e G o v e r n o , c r i a d a p e l o A t o A d i ­
c i o n a l , c o n s t i t u i i m p o r t a n t e p a s s o 
n o s e n t i d o d a racionalização d e 
n o s s a política econômica e s o c i a l . 
E m v e r d a d e , não a p e n a s o n o v o 
C o n s e l h o d e M i n i s t r o s s e vê o b r i ­
g a d o a a n a l i s a r , a n t e c i p a d a m e n t e , 
o s g r a n d e s p r o b l e m a s d o país, c o ­
m o também o s p r i n c i p a i s g r u p o s 
p a r l a m e n t a r e s d e v e m e s t a r p r e p a r a ­
d o s p a r a e x p o r s u a s idéias a r e s ­
p e i t o , n o c a s o d a q u e d a d o G a ­
b i n e t e . 

O P r o g r a m a d e G o v e r n o d o 
a t u a l C o n s e l h o d e M i n i s t r o s r e p r e ­
s e n t a a p r i m e i r a manifestação d e s ­
s e n o v o s i s t e m a . O c u p a êle c i n ­
qüenta páginas d o Diário do Con­

gresso ( S u p l e m e n t o n.° 1 6 8 , d e 2 9 
d e s e t e m b r o d e 1 9 6 1 ) e s e d i v i d e 
e m s e i s p a r t e s : 

I — O b j e t i v o s e I n s t r u m e n ­
t o s d e u m a Política d e 
D e s e n v o l v i m e n t o 

I I — Política F i n a n c e i r a p a r a 
o D e s e n v o l v i m e n t o c o m 
E s t a b i l i d a d e 

I I I — D e s e n v o l v i m e n t o Econô­
m i c o S e t o r i a l e B e g i o n a l 

I V — D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l 
V — Forças A r m a d a s 

V I — Política E x t e r i o r . 

C o m o s e vê, a tônica d o P r o g r a ­
m a s e e n c o n t r a j u s t a m e n t e n a p a r ­
t e econômica. P a r a a p r e s e n t e aná­
l i s e , a p e n a s são r e l e v a n t e s a s q u a -
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t r o p r i m e i r a s p a r t e s . Começaremos 
p o r a p r e s e n t a r o r e s u m o d e s e u s 
p r i n c i p a i s a s p e c t o s , p a r a p a s s a r e m 
s e g u i d a a u m e s t u d o crítico. 

L I N H A S F U N D A M E N T A I S 

D o p o n t o - d e - v i s t a q u e n o s i n t e ­
r e s s a , n o m o m e n t o , o P r o g r a m a se 
o r i e n t a p a r a q u a t r o g r a n d e s o b j e ­
t i v o s , q u e , p o r s u a v e z , s e d e c o m ­
põem e m m e t a s específicas. E m a l ­
g u n s c a s o s s e d e s c r e v e o s i n s t r u ­
m e n t o s e m e i o s a s e r e m u t i l i z a d o s 
p a r a alcançar o s f i n s d e s e j a d o s . 
E x a m i n e m o s , s e p a r a d a m e n t e , c a d a 
u m d o s g r a n d e s o b j e t i v o s : 

a ) Objetivo do desenvolvimento 
acelerado 

M o s t r a o P r o g r a m a q u e , n o s 
últimos t r e z e a n o s , o p r o d u t o n a ­
c i o n a l b r u t o ( P . N . B . ) v e m c r e s ­
c e n d o n a média d e 5,2% a o a n o , 
o q u e , l e v a n d o - s e e m c o n t a o i n ­
c r e m e n t o demográfico d e 2 , 7 % , 
p e r m i t e u m acréscimo a n u a l médio 
d o p r o d u t o per capita d e a p e n a s 
2 , 5 % . O r a , t a l c i f r a p a r e c e i n s u ­
f i c i e n t e a o G o v e r n o , d i a n t e d o s r e ­
s u l t a d o s b e m s u p e r i o r e s r e g i s t r a ­
d o s e m o u t r a s p a r t e s d o m u n d o . 
A s s i m s e n d o , propõe e l e v a r a e x ­
pansão a n u a l d o P . N . B . p a r a 7 , 5 % . 
P a r a t a n t o , c u m p r e e l e v a r d e 7 0 % 
o s i n v e s t i m e n t o s b r u t o s r e a l i z a d o s 
n o país. S e g u n d o o P r o g r a m a , e s s a 
m e t a "não p a r e c e inatingível c o m 
a s n o s s a s p o s s i b i l i d a d e s d e p o u p a n ­
ça, s o m a d a s às p o t e n c i a l i d a d e s d e 
mobilização d e r e c u r s o s e x t e r n o s 
q u e v e n h a m c o m p l e m e n t a r o s n a ­
c i o n a i s , d e n t r o e f o r a d a e s t r u t u r a 
d a Aliança p a r a o P r o g r e s s o " . 

Não é fácil l o c a l i z a r n o P r o g r a ­
m a a s f o n t e s d e poupança a q u e s e 
p r e t e n d e r e c o r r e r p a r a o b t e r tão 
s u b s t a n c i a l a l a r g a m e n t o n a m a r ­

g e m d e capitalização d o país. A 
contribuição e x t e r n a é e s t i m a d a , 
m e s m o n o q u a d r o favorável a t u a l , 
e m 2 0 % d o esforço d o país. Q u a l ­
q u e r q u e s e j a a b a s e s o b r e a q u a l 
s e c a l c u l e e s s a p e r c e n t a g e m , e l a , 
c e r t a m e n t e , constituirá a p a r t e m e ­
n o s i m p o r t a n t e d o s 7 0 % d e a u ­
m e n t o , r e c l a m a d o p e l o P r o g r a m a , 
p a r a o s i n v e s t i m e n t o s b r u t o s . A p a ­
r e n t e m e n t e , s e e s p e r a o e n c o r a j a ­
m e n t o d a poupança p r i v a d a i n t e r ­
n a , através d e m e d i d a s d e r e g u l a ­
mentação d a s s o c i e d a d e s anônimas, 
b o l s a s d e v a l o r e s e c o m p a n h i a s d e 
i n v e s t i m e n t o . Propõe-se, p o r o u t r o 
l a d o , a d o t a r u m a série d e m e d i d a s 
q u e e n c o r a j e m o r e i n v e s t i m e n t o o u 
e v i t e m a descapitalização d a s e m ­
p r e s a s . N o q u e s e r e f e r e a s o c i e ­
d a d e s e s t r a n g e i r a s , p r o c u r a - s e d e -
s e s t i m u l a r r e m e s s a s , p e n a l i z a n d o -
a s c o m i m p o s t o s p r o g r e s s i v o s . N o 
s e t o r público, f a l a - s e e m b a i x a r 
d e s p e s a s d e c u s t e i o , a u m e n t a r t a ­
r i f a s e t a x a s , t o r n a r c e r t o s i m p o s ­
t o s ad valorem, e t c . 

A p a r d o a u m e n t o n o v o l u m e d e 
i n v e s t i m e n t o s , a aceleração d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o s e r i a o b t i d a p e l a 
m a i o r eficiência d a s aplicações, o 
q u e d e c o r r e r i a d o u s o d o p l a n e j a ­
m e n t o c o m o i n s t r u m e n t o n o r m a l d e 
política econômica. Prevê-se n a d a 
m e n o s q u e três t i p o s d e P l a n o : 
P l a n o d e p e r s p e c t i v a ; P l a n o qüin­
qüenal; P l a n o d e emergência. 
b ) Objetivo do desenvolvimento 

equilibrado 
O s desequilíbrios c o m q u e s e 

p r e o c u p a o P r o g r a m a são o m o n e ­
tário, o f i n a n c e i r o e o d o balanço 
d e p a g a m e n t o s . 

a) O equilíbrio monetário d e ­
v e s e r o b t i d o p o r c o n t r o l e s q u a n ­
t i t a t i v o s e c o n t r o l e s s e l e t i v o s . A f i r ­
m a - s e q u e o c o n t r o l e q u a n t i t a t i v o 
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s e efetivará n o "último trimestre 
do presente ano" m e d i a n t e u m O r ­
çamento Monetário. O o b j e t i v o úl­
t i m o d a s m e d i d a s c o n s i d e r a d a s s e ­
rá "reduzir os acréscimos do meio 
circulante, tanto quanto possível, ao 
ritmo de crescimento do produto 
nacional". N a p a r t e d e equilíbrio 
monetário, há também referência a 
a s p e c t o s i n s t i t u c i o n a i s : p r o m e t e - s e 
aí, e n t r e o u t r a s c o i s a s , a criação d o 
B a n c o C e n t r a l , d o B a n c o R u r a l e o 
f i n a n c i a m e n t o d a s exportações p e l a 
C A C E X , e v o l u i n d o - s e p o s t e r i o r ­
m e n t e p a r a u m B a n c o d e E x p o r t a ­
ção. P e d e - s e também a s u b o r d i ­
nação d a s C a i x a s Econômicas e 
C o o p e r a t i v a s d e Crédito às A u t o ­
r i d a d e s Monetárias. 

b) N o q u e s e r e f e r e a o e q u i ­
líbrio f i n a n c e i r o , a f i r m a - s e q u e , e m 
a g o s t o , o déficit d e c a i x a já e r a d a 
o r d e m d e 5 0 bilhões d e c r u z e i r o s . 
P a r a e v i t a r s e u a g r a v a m e n t o , será 
d a d a c o n t i n u i d a d e a o P l a n o d e 
E c o n o m i a d e j u l h o d e 1 9 6 1 , o q u a l 
d e v e a i n d a s e r c o m p l e m e n t a d o . P a ­
r a 1 9 6 2 , a p r o p o s t a orçamentária 
c o n t i n h a u m déficit d e 1 2 6 , 3 b i ­
lhões d e c r u z e i r o s . O u t r o s e l e m e n ­
t o s l e v a m a c o n s i d e r a r q u e o dé­
ficit d a p r o p o s t a s e s i t u a v a , d e f a t o , 
e m 1 4 0 bilhões d e c r u z e i r o s . O o b ­
j e t i v o é r e d u z i r o déficit "a pro­
porções financiáveis não inflacio-
nàriamente". P a r a t a n t o , três o r ­
d e n s d e m e d i d a s são l e m b r a d a s : 
revisão tributária n o c o r r e n t e e x e r ­
cício; compressão d e d e s p e s a s ; r e ­
dução d o s deficits d a s e m p r e s a s d o 
G o v e r n o . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o p o n t o , f a ­
l a - s e e m e s t e n d e r o m o v i m e n t o i n i ­
c i a d o d e t o r n a r ad valorem a t r i ­
butação i n d i r e t a , e m a u m e n t o d o s 
i m p o s t o s s o b r e a r t i g o s d e l u x o e 
a u m e n t o d a p a r c e l a d o i m p o s t o d e 

r e n d a r e c o l h i d a n a f o n t e . O C o n ­
s e l h o d e M i n i s t r o s p a r e c e , c o n t u ­
d o , v e r p o s s i b i l i d a d e s m a i o r e s d e 
redução d o déficit n a s e m p r e s a s g o ­
v e r n a m e n t a i s . E m v e r d a d e , só n o 
s e t o r t r a n s p o r t e s s e prevê p a r a 
1 9 6 2 u m déficit d e operação d a o r ­
d e m d e 6 2 bilhões d e c r u z e i r o s . 

c) N o q u e s e r e f e r e a o d e s e ­
quilíbrio d e comércio e x t e r i o r , a s 
previsões d o P r o g r a m a são p a r t i ­
c u l a r m e n t e p e s s i m i s t a s . L e v a n d o 
e m c o n t a o a u m e n t o d o P . N . B . e 
o r i t m o d e substituição d e i m p o r t a ­
ções, prevê u m a n e c e s s i d a d e d e i m ­
portações, p a r a 1 9 6 5 , e n t r e 2 , 5 e 
3 , 2 bilhões d e dólares. P a r a c o b r i r 
e s s a s n e c e s s i d a d e s , n o s s a s e x p o r t a ­
ções d e v e r i a m a u m e n t a r , n o perío­
d o a c i m a , d e c e r c a d e 1 bilhão d e 
dólares. A a m p l i t u d e d o esforço 
r e q u e r i d o p o d e s e r c o m p r e e n d i d o 
se c o n s i d e r a r m o s q u e n o s s a r e c e i t a 
a n u a l v a r i a e n t r e 1 ,2 e 1,5 bilhão 
d e dólares. 

A s m e d i d a s p r o p o s t a s n o s e n t i d o 
d e o b t e r t a i s r e s u l t a d o s n a d a têm 
d e revolucionárias. R e p e t e m s i m ­
p l e s m e n t e o q u e d e há m u i t o s e 
v e m a c o n s e l h a n d o s o b r e f i n a n c i a ­
m e n t o d a exportação, término d e 
e n t r a v e s burocráticos, uniões a d u a ­
n e i r a s c o n t i n e n t a i s , sustentação d e 
preços i n t e r n a c i o n a i s d o s n o s s o s 
p r o d u t o s , e t c . 

c) Objetivo da eliminação dos 
pontos de estrangulamentos 
setoriais e desenvolvimento re­
gional 

N o q u e s e r e f e r e a o s d i f e r e n t e s 
s e t o r e s , l i m i t a r - n o s - e m o s a a p o n t a r 
a s m e t a s p r i n c i p a i s p r o p o s t a s . 

1 . E n e r g i a Elétrica — A c a p a ­
c i d a d e g e r a d o r a p a s s o u e n t r e 1 9 5 0 
e 1 9 6 0 d e 1 . 8 8 0 . 0 0 0 K W p a r a 
4 . 5 5 5 . 0 0 0 K W . P a r a s e a t e n d e r 
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a o a t r a s o d e p r o g r a m a s a n t e r i o r e s 
e a o a u m e n t o p r o p o s t o n a t a x a d e 
expansão d o P . N . B . , a c a p a c i d a ­
d e g e r a d o r a d e v e a t i n g i r e m 1 9 6 5 
8 milhões d e K W . I s t o s i g n i f i c a 
e l e v a r a t a x a d e expansão, q u e n o 
último decênio f o i d e 9% a m a i s , 
p a r a 1 2 % . 

2 . Petróleo — A elevação i d e a l 
d e produção d e petróleo s e r i a d o s 
9 5 . 0 0 0 b a r r i s diários a t u a i s p a r a 
1 5 0 . 0 0 0 . P a r a q u e t a l s e r e v e l e p o s ­
sível, é indispensável q u e s e j a m 
b e m s u c e d i d a s a s p e s q u i s a s e m a n ­
d a m e n t o , o q u e r e s u l t a a l t a m e n t e 
aleatório. Q u a n t o a o r e f i n a m e n t o , 
c o n s i d e r a - s e necessário i n s t a l a r , 
n o s próximos c i n c o a n o s , u m a c a ­
p a c i d a d e a d i c i o n a l d e 1 2 0 . 0 0 0 b a r ­
r i s diários. 

3 . R o d o v i a s — E n c a m p a o P l a ­
n o Qüinqüenal Rodoviário e o P l a ­
n o d e R o d o v i a s S u b s t i t u t i v a s d e 
T r e c h o s Ferroviários Antieconô­
m i c o s . U m d o s a s p e c t o s m a i s i n t e ­
r e s s a n t e s d o P r o g r a m a é, aliás, s u a 
análise d o p r o b l e m a d o s t r a n s p o r ­
t e s e m g e r a l , e m q u e s e m o s t r a a 
urgência d e u m a reorganização e 
coordenação d e t o d o o s e t o r . 

4 . A g r i c u l t u r a — A s p r i n c i ­
p a i s m e t a s e s t a b e l e c i d a s f o r a m : 

a r r o z : a u m e n t a r d e 2 0 % o r e n ­
d i m e n t o médio p o r u n i d a d e d e 
área; m i l h o : a u m e n t a r d e 3 0 % a 
média d e r e n d i m e n t o ; feijão: a u ­
m e n t a r d e 2 5 % o r e n d i m e n t o ; t r i ­
g o : a u m e n t a r d e 3 0 % o índice d e 
p r o d u t i v i d a d e ; b a t a t a : a u m e n t a r d e 
8 0 % a produção p o r h e c t a r e d e b a ­
t a t i n h a ; s o j a : a u m e n t a r d e 2 0 % a 
média d e p r o d u t i v i d a d e e a m p l i a r 
a s áreas d e c u l t i v o ; algodão: a u ­
m e n t a r d e 1 0 0 % o r e n d i m e n t o d a s 
c u l t u r a s d o algodão herbáceo e d e 
5 0 e 3 0 % , r e s p e c t i v a m e n t e , a d o 
algodão arbóreo d o N o r d e s t e e 
S u l d o país; b o v i n o s d e c o r t e : a u ­

m e n t a r d e 3 0 % o d e s f r u t e ; r e b a ­
n h o l e i t e i r o : a u m e n t a r d e 3 0 % a 
produção a n u a l d e l e i t e ; suínos: 
a u m e n t a r o d e s f r u t e p a r a 5 0 % . 

5 . S i d e r u r g i a —• E m 1 9 6 0 , a 
produção é d e 2 , 2 milhões d e t o n e ­
l a d a s e m l i n g o t e s . A s ampliações 
e m c u r s o e m a i s a s n o v a s u s i n a s 
g a r a n t e m 4 milhões d e t o n e l a d a s 
e m 1 9 6 5 . O P r o g r a m a j u l g a t a l 
r e s u l t a d o satisfatório e p r e t e n d e 
a p o i a r o s esforços e m c u r s o . 

6 . Alumínio — A n u n c i a - s e p a ­
r a 1 9 6 5 u m c o n s u m o d e 6 0 . 0 0 0 t o ­
n e l a d a s e , a p a r t i r d e 1 9 6 3 , u m a 
produção i n t e r n a d e 3 6 . 5 0 0 t o n e l a ­
d a s . L i m i t a - s e o P r o g r a m a a r e g i s ­
t r a r e s s e s f a t o s , a s s i n a l a n d o q u e há 
p r o j e t o s p a r a expansão d a p r o d u ­
ção i n t e r n a . 

7 . C i m e n t o — A produção 
a t u a l é d e 4 , 5 milhões d e t o n e l a d a s . 
O G o v e r n o dará a p o i o à indústria 
p a r a q u e e l a a t i n j a 7 milhões d e 
t o n e l a d a s e m 1 9 6 5 . 

8 . Automóveis — E m 1 9 6 0 , 
p r o d u z i r a m - s e 1 3 0 m i l veículos. 
Prevê-se u m a duplicação n o s pró­
x i m o s c i n c o a n o s . O G o v e r n o p r o ­
curará f a c i l i t a r o f i n a n c i a m e n t o d a s 
v e n d a s . 

9 . Construção n a v a l — A c a ­
p a c i d a d e a n u a l d e produção, e m 
1 9 6 5 , d e v e s e r d e 1 5 0 . 0 0 0 t o n e l a ­
d a s D W . O p r i n c i p a l a p o i o g o v e r ­
n a m e n t a l consistirá e m m a n t e r a 
c o n t i n u i d a d e d a s e n c o m e n d a s . 

1 0 . Indústria d e b e n s d e c a ­
p i t a l — L i m i t a - s e o P r o g r a m a a 
a f i r m a r q u e s e procurará d a r i m ­
p u l s o i g u a l a o d a automobilística 
n o qüinqüênio p a s s a d o . 

1 1 . B o r r a c h a — A produção d e 
b o r r a c h a n a t u r a l n o B r a s i l é, a t u a l ­
m e n t e , d e 2 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . P o d e -
se e s p e r a r p a r a 1 9 6 5 u m a u m e n t o 
d e 5 . 8 0 0 t o n e l a d a s . N o p r e s e n t e 
qüinqüênio s e p r e t e n d e i m p l a n t a r a 
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produção d e b o r r a c h a sintética c o m 
a m e t a , p a r a 1 9 6 5 , d e 5 3 . 5 0 0 t o n e ­
l a d a s . 

1 2 . P a p e l c e l u l o s e — O g r a n d e 
dejicit s e a c h a e m p a p e l p a r a j o r ­
n a l e impressão. A produção i n ­
t e r n a d e 6 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s c o b r e 
a p e n a s c e r c a d e u m terço d o c o n ­
s u m o . P r e t e n d e - s e e m 1 9 6 5 c o b r i r 
d o i s terços d o c o n s u m o , m e d i a n t e 
a elevação d a c a p a c i d a d e i n t e r n a 
p a r a 2 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . 

A p a r d a s m e t a s s e t o r i a i s , o P r o ­
g r a m a d e G o v e r n o s e p r e o c u p a c o m 
o d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . N e s t e 
capítulo m o s t r a - s e e x t r e m a m e n t e 
s u c i n t o . L i m i t a - s e a e x p r i m i r s e u 
a p o i o a órgãos d e d e s e n v o l v i m e n ­
t o r e g i o n a l , c o m o a S U D E N E , 
S P V E A , Comissão d o V a l e d o São 
F r a n c i s c o , Comissão d a V a l o r i z a ­
ção d a F r o n t e i r a S u d o e s t e , C O -
D E C O e C O D E S U L . 

d) Objetivo da melhoria das 
condições de bem-estar 

P o s t o q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico t i r e s u a razão d e s e r 
d a m e l h o r i a d o s níveis g e r a i s d e 
b e m - e s t a r , d o p o n t o - d e - v i s t a d e 
n o s s a análise i n t e r e s s a m a p e n a s o s 
a s p e c t o s econômicos d a s m e d i d a s 
s u g e r i d a s . D e n t r o d e s s a p e r s p e c t i ­
v a , o p r o b l e m a h a b i t a c i o n a l é d e 
l o n g e o m a i s i m p o r t a n t e . C a l c u l a 
o P r o g r a m a q u e o déficit h a b i t a c i o ­
n a l d o país s e s i t u a , n o mínimo, e m 
d o i s milhões d e residências, t e n d e n ­
d o e s t a c i f r a a a u m e n t a r d e 2 6 0 
m i l u n i d a d e s p o r a n o . O r e f l e x o 
m a i s dramático d e t a l e s t a d o d e 
c o i s a s v a m o s e n c o n t r a r n a p r o l i f e ­
ração d e f a v e l a s q u e a b r i g a m h o j e , 
n o R e c i f e , SOfo d a população, e 
3 8 % n o R i o d e J a n e i r o . 

O P r o g r a m a t o m a posição a r e s ­
p e i t o , a f i r m a n d o q u e o p r o b l e m a 

d e v e s e r r e s o l v i d o c o m r e c u r s o , 
não a p e n a s à tributação, m a s t a m ­
bém à poupança p r i v a d a . 

ANÁLISE CRÍTICA 

A l e i t u r a d o P r o g r a m a d e G o ­
v e r n o d o a t u a l C o n s e l h o d e M i n i s ­
t r o s n o s p e r m i t e , d e s d e l o g o , r e ­
c o n h e c e r q u e f o i p r e p a r a d o p o r e s ­
p e c i a l i s t a s c o m p e t e n t e s , a p r e s e n ­
t a n d o , conseqüentemente, u m b o m 
nível técnico. N a elaboração d o 
P r o g r a m a f o i , porém, c o m e t i d o u m 
e r r o f u n d a m e n t a l , e r r o e s t e q u e e x ­
p l i c a a s críticas a b a i x o a l i n h a d a s . 
R e f e r i m o - n o s a o f a t o d e o P r o g r a ­
m a d e G o v e r n o f i c a r a m e i o c a ­
m i n h o d e d u a s opções c o m q u e s e 
d e f r o n t a m s e u s a u t o r e s : p r e p a r a r 
u m v e r d a d e i r o plano d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o econômico e s o c i a l , o u 
a p r e s e n t a r s i m p l e s diretrizes d e g o ­
v e r n o q u e d e s s e m a c o n h e c e r a 
opinião d o n o v o C o n s e l h o d e M i ­
n i s t r o s s o b r e o s g r a n d e s p r o b l e ­
m a s d o país. 

A s s i m s e n d o , c h e g o u - s e a u m 
P r o g r a m a d e G o v e r n o q u e a s s u ­
m e a s l i n h a s g e r a i s d e u m P l a n o , 
s e m t e r a consistência lógica e o 
d e t a l h a m e n t o d o v e r d a d e i r o p l a n e ­
j a m e n t o . 

Não e s t a m o s n e g a n d o a i m p o s ­
s i b i l i d a d e d e f a z e r m a i s n o p r a z o 
disponível; j u l g a m o s , t o d a v i a , q u e 
s e deveria t e r f e i t o m e n o s , l i m i t a n ­
d o - s e o P r o g r a m a a o s i m p l e s e n u n ­
c i a d o d e diretrizes. O e r r o c o m e t i ­
d o , além d o s d e f e i t o s típicos d e 
q u a l q u e r t r a b a l h o i n c o m p l e t o , c o n ­
tribuíram p a r a q u e o P r o g r a m a 
c r i a s s e u m a séria confusão n a o p i ­
nião pública e a p a r e n t e m e n t e n o 
espírito d e a l g u n s m e m b r o s d o G a ­
b i n e t e . E m v e r d a d e , p a s s a r a m e s t e s 
a j u l g a r q u e o país já d i s p u n h a d e 
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u m plano, r e l e g a n d o , p o i s , a o a b a n ­
d o n o t e n t a t i v a s m a i s sérias q u e só 
p o d e r i a m s e r e m p r e e n d i d a s c o m r e ­
c u r s o s a m p l o s , c o m o o s q u e s e 
a c h a m à disposição d o C o n s e l h o d e 
D e s e n v o l v i m e n t o o u d a C O P L A N . 

A p a r d i s s o , o a t u a l P r o g r a m a 
d e G o v e r n o a b r i u u m p e r i g o s o p r e ­
c e d e n t e . E m v e r d a d e , d e n t r o d o e s ­
pírito d o A t o A d i c i o n a l , o P r o ­
g r a m a d e s t i n a - s e a s e r a m p l a m e n t e 
d i s c u t i d o n o P a r l a m e n t o . O r a , u m 
p r o g r a m a - p l a n o o u q u a s e - p l a n o , 
c o m o o a p r e s e n t a d o , r e c l a m a r i a , n a 
m e l h o r d a s hipóteses, d e u m a d o i s 
m e s e s p a r a s e r l i d o e d e b a t i d o . T a l 
p r a z o ( s o b r e t u d o s u p o n d o - s e a h i ­
pótese d e q u e m a i s d e u m C o n s e ­
l h o d e M i n i s t r o s e , p o r t a n t o , m a i s 
d e u m p r o g r a m a , d e v e s s e m s e r 
e x a m i n a d o s ) n o s p a r e c e incompatí­
v e l c o m a necessária c o n t i n u i d a d e 
a d m i n i s t r a t i v a d o país. S e está c o r ­
r e t o n o s s o raciocínio, a tradição d e 
P r o g r a m a s d e G o v e r n o d o t i p o d o 
a t u a l implicará n a aprovação d o s 
m e s m o s s e m discussão d e m a i o r 
p r o f u n d i d a d e . C o m i s s o s e f r u s t r a ­
rá u m d o s m a i s i m p o r t a n t e s a s ­
p e c t o s d o n o v o r e g i m e q u e s e i m ­
p l a n t o u n o país. 

P a s s a n d o à crítica d e p o n t o s e s ­
pecíficos, s e r e m o s forçados, p a r a 
não n o s a l o n g a r m o s i n d e v i d a m e n t e , 
a e s c o l h e r o s a s p e c t o s m a i s r e l e v a n ­
t e s . I n i c i e m o s p o r a q u e l e q u e p a ­
r e c e c o n s t i t u i r a e s p i n h a d o r s a l d o 
P r o g r a m a , i s t o é, a questão d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o c o m e s t a b i l i d a d e 
monetária. 

A e s s e r e s p e i t o , c o m o v i m o s , o 
C o n s e l h o d e M i n i s t r o s s e propõe 
o b j e t i v o s e x t r e m a m e n t e c o r a j o s o s . 
Q u a n t o a o d e s e n v o l v i m e n t o , p r e ­
t e n d e e l e v a r a t a x a a n u a l d e i n c r e ­
m e n t o d o P . N . B . d e 5 , 2 % a 7 , 5 % 
a n u a i s e p a r a t a n t o elevará d e 7 0 % 
o s i n v e s t i m e n t o s b r u t o s . N o q u e s e 

r e f e r e à inflação, a m e t a p r o p o s t a 
n a d a f i c a a d e v e r e m o t i m i s m o à 
a n t e r i o r : p r e t e n d e - s e , n o último 
t r i m e s t r e d o p r e s e n t e a n o , r e d u z i r 
o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d o f l u x o 
monetário a o nível d i t a d o p e l o a u ­
m e n t o d o f l u x o r e a l . S e m dúvida, o 
P r o g r a m a m o d e r a e s s a p r o m e s s a 
c o m a restrição " t a n t o q u a n t o p o s ­
sível". S e e x a m i n a r m o s , c o n t u d o , a 
p a r t e r e f e r e n t e a o equilíbrio orça­
mentário, v e r e m o s q u e s e p r e t e n d e 
r e d u z i r o dejicit d e 1 9 6 2 a d i m e n ­
sões financiáveis não inflacíonària-
m e n t e . O r a , c o m o a p r i n c i p a l c a u s a 
( o u p e l o m e n o s c a u s a próxima) d o 
s u r t o inflacionário b r a s i l e i r o s e e n ­
c o n t r a n o j a t o contínuo d e e m i s ­
sões, g e r a d o p e l o dejicit orçamen­
tário, c o n c l u i - s e q u e a inflação d e ­
v e s e r d e b e l a d a n o d e c u r s o d o a n o 
próximo. Teríamos, p o i s , u m a r e e ­
dição d o P r o g r a m a d e E s t a b i l i z a ­
ção Monetária ( o u t u b r o d e 1 9 5 8 
— d e z e m b r o d e 1 9 5 9 ) , d u r a m e n t e 
a t a c a d o p e l o s e u e x c e s s i v o r i g o r . 
E m s u m a , d e s e j a - s e a u m e n t a r i n ­
v e s t i m e n t o s d e 7 0 % e e s t a b i l i z a r -
s e a m o e d a n o p r a z o máximo d e 
1 5 m e s e s . E s t a m o s d i a n t e d o s t r a ­
b a l h o s d e Hércules. 

E m v e r d a d e , o d e s i n f l a c i o n a -
m e n t o e x i g e a eliminação d o deji­
cit orçamentário. O m o d o m a i s 
s i m p l e s e e x p e d i t o d e s e o b t e r e s s e 
r e s u l t a d o ( p r o p o s t o i n c l u s i v e n o 
B r a s i l p o r a l g u n s e c o n o m i s t a s o r t o ­
d o x o s ) c o n s i s t e e m r e d u z i r i n v e s t i ­
m e n t o s públicos, v i s t o q u e é p e q u e ­
n a a p o s s i b i l i d a d e d e s e r e s t r i n g i r 
d e s p e s a s d e c u s t e i o . T a l c a m i n h o 
s e a c h a , c o n t u d o , excluído, p o r q u e 
s e c h o c a c o m o o b j e t i v o d e a c e l e ­
r a r o d e s e n v o l v i m e n t o , e n c a m p a d o 
p e l o P r o g r a m a . H a v e r i a , então, o 
r e c u r s o a empréstimos públicos, 
a u m e n t o d e i m p o s t o s , t a x a s e t a r i ­
f a s . E s t a a l t e r n a t i v a não d e i x a , e n -

4 7 



. S Í N T E S E E C O N Ô M I C A 

t r e t a n t o , d e a p r e s e n t a r p r o b l e m a s . 
D e f a t o , h a v e r i a q u e a u m e n t a r a 
r e c e i t a pública t o t a l d e c e r c a d e 
1 4 0 bilhões d e c r u z e i r o s (dejicit 
d a p r o p o s t a orçamentária) e i s t o 
através d e m e i o s q u e não i m p l i c a s ­
s e m a redução d o s i n v e s t i m e n t o s 
p r i v a d o s . A d i f i c u l d a d e d e s s a o p e ­
ração p o d e s e r a p r e c i a d a v o l t a n -
d o - s e a o P r o g r a m a d e E s t a b i l i z a ­
ção Monetária, p r o p o s t o n o qüin­
qüênio a n t e r i o r . O então P r e s i d e n ­
t e d a República i m p u s e r a , c o m o 
condição p a r a aprová-lo, q u e o P r o ­
g r a m a d e Estabilização não a f e ­
t a s s e a s M e t a s . O s a u t o r e s d o 
P r o g r a m a d e Estabilização c o n s e ­
g u i r a m c h e g a r a u m a fórmula 
q u e c u m p r i a q u a s e i n t e g r a l m e n t e 
e s s a condição, i s t o é, p r o p u s e r a m 
m e d i d a s p a r a e l i m i n a r o dejicit 
e v i t a n d o c o r t e s s u b s t a n c i a i s n o s 
i n v e s t i m e n t o s públicos. U m e x a m e 
c u i d a d o s o m o s t r a , porém, q u e , 
s e o s e t o r público e r a p o u p a d o , 
d a m e s m a r e g a l i a não g o z a v a m o s 
i n v e s t i d o r e s p a r t i c u l a r e s . D e f a t o , 
s u a s poupanças e r a m a b s o r v i d a s 

- p o r a u m e n t o d o i m p o s t o d e r e n d a , 
p e l o lançamento d e empréstimos 
públicos, s e m f a l a r m o s n a d i m i n u i ­
rão d a participação d o s e t o r p r i ­
v a d o n o t o t a l d o crédito distribuí­
d o p e l a s a u t o r i d a d e s monetárias. 
Conseqüentemente, o Programa de 
Estabilização Monetária, posto que 
preservando as Metas, se realmen­
te aplicado, teria reduzido a per­
centagem total de investimentos. 
P a r a s e c h e g a r , p o r t a n t o , a u m a 
estabilização n o s t e r m o s d e s e j a d o s 
p e l o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , h a v e ­
r i a q u e f a z e r u m esforço s u b s t a n ­
c i a l m e n t e m a i o r q u e o r e c l a m a d o 
p e l o P r o g r a m a d e Estabilização. E 
e s s a a i n d a é a p r i m e i r a p a r t e d a 
história: e m v e r d a d e , o P r o g r a m a 
d e G o v e r n o não se d i s p u n h a , a p e ­

n a s , d e s i n f l a c i o n a r , m a n t e n d o o ní­
v e l d e i n v e s t i m e n t o s , m a s s i m d e ­
s i n f l a c i o n a r , e l e v a n d o e s s e nível d e 
n a d a m a i s d e 70%. 

A s dimensões ciclópicas d a t a r e ­
f a p r o p o s t a c o n t r a s t a m , e s t r a n h a ­
m e n t e , c o m o s i n s t r u m e n t o s s u g e r i ­
d o s p a r a realizá-la. S e m e n t r a r m o s 
e m p o r m e n o r e s , diríamos q u e a 
exigência básica d o s o b j e t i v o s 
a p o n t a d o s s e r i a n m s u b s t a n c i a l 
acréscimo d a s poupanças pública, 
i n d i v i d u a l e e m p r e s a r i a l . D e n t r o 
d e s s e p o n t o - d e - v i s t a , o P r o g r a m a 
d e G o v e r n o , a p a r d e s i n g u l a r m e n ­
t e o m i s s o , s e g u n d o m o s t r a m o s a n ­
t e r i o r m e n t e , a p r e s e n t a a l g u m a s 
contradições c u r i o s a s : n o capítulo 
d a r e f o r m a tributária, propõe m e ­
d i d a s d e s t i n a d a s a a u m e n t a r a p o u ­
pança p r i v a d a , c o n s i s t e n t e s , f r e ­
qüentemente, n a redução d e i m p o s ­
t o s , e , p o r t a n t o , e m e v e n t u a l q u e ­
d a d a poupança pública. E n t r e a s 
omissões, a s s i n a l e m o s q u e não se 
e n c o n t r a u m a só p a l a v r a s o b r e a 
política d e r e a j u s t a m e n t o d e salá­
r i o s q u e d e v e c o n s t i t u i r peça m e s ­
t r a e m q u a l q u e r t e n t a t i v a d e a u s ­
t e r i d a d e . R e s u m i n d o , e m p a r t e a l ­
g u m a o P r o g r a m a i n d i c a m e i o s 
p r o p o r c i o n a d o s a o amplíssimo o b ­
j e t i v o q u e p r e t e n d e a t i n g i r . 

C o n c l u i n d o e s t a p r i m e i r a p a r t e 
d e n o s s a s observações, d e s e j a m o s 
d e i x a r c l a r o u m p o n t o : não é lí­
c i t o i n f e r i r , d a s observações a c i m a , 
q u e s e j a i n e p t o o P r o g r a m a d e G o ­
v e r n o . D e f o r m a a l g i m i a ; t o d o êle 
r e v e l a o t r a b a l h o d o e c o n o m i s t a 
p r o f i s s i o n a l e c o m p e t e n t e . O q u e , 
c o m justiça, s e p o d e s u s t e n t a r é 
q u e c a r e c e m d e e n t r o s a m e n t o e são 
m e s m o c o n f l i t a n t e s a s m e t a s g o v e r ­
n a m e n t a i s d e d e s e n v o l v i m e n t o e d e 
estabilização monetária. S e s e m e ­
l h a n t e e n t r o s a m e n t o h o u v e s s e s i d o 
o b s e r v a d o , p r o v a v e l m e n t e t e r - s e - i a 
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c l i e g a d o à p r o p o s t a d e uma polí­
tica de estabilização com a manu­
tenção (e não aumento) do ritmo 
de desenvolvimento do último qüin­
qüênio. T a l o b j e t i v o , a p a r d e r e a ­
l i s t a , não i m p e d e o r e c o n h e c i m e n ­
t o d e q u e c u m p r e a u m e n t a r , n u m a 
s e g u n d a f a s e , a t a x a d e i n c r e m e n ­
t o d o P . N . B . 

Q u a n t o a o s o b j e t i v o s s e t o r i a i s , 
m e n o s d e p e n d e n t e s d e u m t r a b a ­
l h o d e e q u i p e , o s r e s u l t a d o s f o r a m 
s e n s i v e l m e n t e m e l h o r e s . Convém 
e l o g i a r a g r a n d e preocupação c o m 
o s a s p e c t o s i n s t i t u c i o n a i s d o s d i ­
v e r s o s r a m o s d e a t i v i d a d e s , a s p e c ­
t o s e s t e s q u e têm s i d o i n d e v i d a ­
m e n t e s u b e s t i m a d o s n o B r a s i l . A 
e s s e r e s p e i t o , a análise d o p r o b l e ­
m a d o s t r a n s p o r t e s , q u a n d o i n s i s ­
t e n a n e c e s s i d a d e d e coordenação e 
d e u m p l a n e j a m e n t o i n t e g r a d o , 
c o n s t i t u i u m d o s p o n t o s a l t o s d o 
P r o g r a m a . O s e t o r agrícola e p e ­
cuário p a r e c e - n o s d o s m e n o s i n t e ­
r e s s a n t e s : a o s e p r o c u r a r s e r m u i ­
t o c o m p l e t o , c a i u - s e n o l u g a r c o ­
m u m . I n c o r r e u - s e , o u t r o s s i m , n o 
d e f e i t o q u e chamaríamos d e jalso 
concretismo, a o s e a p o n t a r e m 
m e t a s p a r a d i v e r s o s p r o d u t o s . C h e ­
g a - s e aí a c e r t a s quantificações s e m 
q u a l q u e r f u n d a m e n t o m a i s p r o f u n ­
d o . C u m p r e , porém, e l o g i a r a i m ­
portância c o n c e d i d a a o s p r o d u t o s 
d e s t i n a d o s a o m e r c a d o i n t e r n o . 

N a s m e t a s i n d u s t r i a i s , o p o n t o 
f r a c o s e a c h a n o importantíssimo 
s e t o r d e b e n s d e c a p i t a l , s o b r e o 
q u a l p o u c o o u n a d a s e d i z . A g r a n ­
d e f a l h a d o P r o g r a m a , única, t a l ­
v e z , q u e d e v e s s e m e r e c e r s e v e r a 
crítica d o P a r l a m e n t o , s e r e f e r e , 
porém, à análise d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o r e g i o n a l . E m v e r d a d e , após a 
inflação, o m a i s g r a v e p r o b l e m a d o 
p a i s consisí̂ e n o a g r a v a m e n t o d a s 
d i s p n r i i l n d c s r e g i o n a i s . E t a l a g r a ­

v a m e n t o r e s u l t o u , e m g r a n d e p a r ­
t e , d a displicência d o s responsáveis 
p e l a política econômica d o país. C a ­
s o a f r a q u e z a d o P r o g r a m a , a r e s ­
p e i t o , r e f l e t i s s e u m m e n o s p r e z o p e ­
l a g r a v i d a d e d o p r o b l e m a , h a v e r i a 
razões p a r a séria inquietação. A p a ­
r e n t e m e n t e , c o n t u d o , t a l deficiên­
c i a d e c o r r e u d a e s c a s s e z d e i n f o r ­
mações à disposição d o s r e d a t o r e s . 

N a p a r t e d e d e s e n v o l v i m e n t o s o ­
c i a l , c a b e a p e n a s l a m e n t a r q u e o 
C o n s e l h o d e M i n i s t r o s não t e n h a 
d e s c r i t o o m o d o p e l o q u a l p r e t e n ­
d e a t r a i r a poupança p r i v a d a . C r e ­
m o s q u e t a l é o c a m i n h o c o r r e t o . 
P o r i s s o m e s m o apreciaríamos c o ­
n h e c e r o q u e p e n s a a r e s p e i t o o 
G a b i n e t e d e M i n i s t r o s . 

CONCLUSÃO 

Não é favorável a impressão g e ­
r a l c a u s a d a p e l o P r o g r a m a d e G o ­
v e r n o . S u a s características d e n u n ­
c i a m t r a b a l h o d e técnicos c o m p e ­
t e n t e s . E s t e s , e n t r e t a n t o , s e p r o ­
p u s e r a m a t a r e f a impossível d e 
esboçar, e m t e m p o curtíssimo, u m 
P l a n o d e D e s e n v o l v i m e n t o Econô­
m i c o e S o c i a l . D i s s o r e s u l t o u u m 
d o c u m e n t o , q u a s e s e m p r e b o m n o s 
capítulos i s o l a d o s , m a s c a r e n t e d e 
e n t r o s a m e n t o , e a l g u m a s v e z e s c o n ­
traditório. A conseqüência é q u e 
f i c a m o s e m dúvida s o b r e o q u e , d e 
f a t o , p e n s a o G o v e r n o s o b r e p o n ­
t o s tão i m p o r t a n t e s q u a n t o o d o 
d e s e n v o l v i m e n t o e e s t a b i l i d a d e m o ­
netária. Não d e s e j a m o s , c o n t u d o , 
lançar a p r i m e i r a p e d r a : t a l v e z o 
e r r o c o m e t i d o t e n h a s i d o necessá­
r i o p a r a c o m p r o v a r , d e u m a v e z 
p o r t o d a s , q u e o P r o g r a m a d e G o ­
v e r n o , p e d i d o p e l o A t o A d i c i o n a l , 
não p o d e i r além d e u m c o n j u n t o 
d e d i r e t r i z e s q u e a b r a n j a m a p e n a s 
o s g r a n d e s p r o b l e m a s n a c i o n a i s . 
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